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EXPEDI ENTE 

.A. "'V'" I S C> 

Hogamo · aos nossos a. io-nan lcs o 
ob ·equio el e mandarem rcl'o rm~r suas'as­
signaluras, afim de não ler:nos u cles"'oslo 
de uspcnder a reme sa da fo lha. 

A importancia da as ·io·natnra, poderá 
ser enYiada em carta registrada no con eio, 
com o Yalor decl;tratlo, ou em um va le 
posta l. 

. Toda a cot:respondcncia deve ser clir i­
gtda a Angelo Agost iui , largo da Carioca 
n. 4, sobrado . 

'o ao no passado de -., aoo a pub li cação 
do LJ. Qu·ixole foi su:;pcnsa em lins el e 
Abril por motivo de enfermidade grave 
do no · o prezado chefe Angelo t\gostini. 

Esle conentc Duno, contiuuando :1 pu­
blicação do jorna l, con tinuamos a enviar os 
numeras aos ass ignau1cs que haviam pago 
no principio de ·l!JOO. A estes ped imos o 
obsequio de reform:n· suas assignaluras 
anteS dC terlllillal' 0 <lCtmd p:tr:l CV il~I J' ill­
tCl'l'll pção na 1 enwssa rcg11lar. 

~las temo::; lambem muitos assignates 
que receberam o D. Qni;rote de .Janeiro a 
Abri I ele ·10110 sem terem alisfeito a im­
porlancia ela · as - ignalur~s e ainda não fi­
zeram até hoje. 

Cabia pagar 8$ <tOS assiguanles ela ca­
pita l federu f c f 11$ aos elos estados. 

A estes pedimos que entrem em accor­
do com a nossa ca ixa porque não nos 6 
ab~·o lutamente possivcl deixar o caso inso­
luvc l, dadas em grandes responsab ilidade 
de ~un jol'nal de pcsacl o custeio como o D. 
Qmxule. 

~ 

A)IEA.ÇA DE GUEllll..\ 
-;--

Todos estes ulli mos dias roram de su­
bresatto e temor. O fanta sma ele u.n.1 con­
fliclo armado pairava spb1~c a cordilleira 
dos Aneles. Uma velha r. comp licada rr~1 - s-

j 
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lào de limites cnYencnadas por qucsl;to de 
ciumes c oclios p~nlicn lares, tüo velh as como 
as cl ifficu lclacles d' fronteiras põe em ri sco a 
paz su l amcric;.~na e Lenta ensangue111 ar os 
campos ele rh1as ela · mais florcscenl c re­
pub licas nl americanas. 

A questão de direito é multo intrigada 
para caber ncsla no I icia, mas co nYem 
consignar a el iHcren a scnsi Yel do procedi­
men lo ela in11) rcnsa nos Llous pn izc.5 . 

N;1 Republica Argentina os jo!'I Jaes so l 
iam gril os de gucn:a atroado n·s c fazem 
nm barulho de mil demciJios em esperar 
que o goveroo de por findas as ncgodaçõas. 

No Chil e a imprensa dl~cu t c o caso ca l­
mamen te, fazendo vo los por um acco rclo 
paGiflco, consicleranllo ilS cou ·1 , oo lcrr 
rlipl o111 alico e :tguard ;:mdo serenamente a 
pa lavra do el1 efe do E~1ado . 

Por f'óra os receios são grand e. . I a 
Itali a principalmeríte o governo tomou pro­
videncias para ev itar qn e as onmcro ·a co­
lonin dos dous paizcs se !l ci:-;em arrastar 
pelas sy mpathias dos meios em qne vivem, 
chegand o ao ex tremo l;lm Citl aYcl ele traYa­
rcm lula - it alianos coulra ilal !ano.;. 

Fel izmcn te os espirilos se ll satos affir­
mam que todos as discussões chegarão a 
um accorJo honroso c a America não se 
empenhará em lucia falricida. 

Seria nm:t calamida lc hülTJil•la que la­
ment ariamoc:., mais do que dingucm, nós 
brazil eiros, qu e lemos dado ao munrlo o·Jo­
riosas li Ç'.iicsdc hu manidade e adia ntamento, 
firm:-tndo a :-trbitragern como .snpremo re­
cu rso nas q n cs I (Les internaciona cs c fazen­
do R propng;1n•la pratica, a propaganda elo 
cxetn jllo nc ' la grandiosa cmsarla pela Paz, 
o sonho c alvo dos m:tis altos espi ritos c 
ns mn iores corações rla huma nicla rlc. 

PELOS ARES 

_ A ac ,·o~ t<l (:.âo e·tú definiti va ment e fa­
zendo ir pelos ares a -cabeça el e toda a 
gente . Depois ela a'icensão ele Sa ntos D u­
mont que com coragem, 1alen1o c csludo, ven­
ce u o concurso intemadon.al elo Aero-Ch~b 
yencenrlo clcpoi com o auxilio ele todo o 
mundo culto, desinterr.ssaclo c cnlhu siasta 
a mú vo nl aderlc meia clnzia cl er:hauvinistas 
enrages, esla cousa ele ir as nuvens lomou 
proporção ,assombro a: 

O Severo em P.aris tem feito o diabo e.: 
se a i11 da não subiu , em compensa rão Lern 

faf'laclo pc ll os co tovc ll os, manife~l ~utdo, in­
ventor c co rnjoso (cxnelnmenle as duas qua­
lipadcs que celebri s:mlln Sa nlos Dumon1.) 

Mas a sua co t·;1gem não é em fazer as­
censões nem o seu talento em inven tar ba­

Iões . O que ell e inven ta são patranhas para 
con lar a imprensa ele Parrs e a sua co w­
gem es lú em inventa r cousas que nunca se 
passaram-como a sua sens<tcional viagem 
aerea no Rio de Janeiro em '891 c o caso 
elo prem io ele ·J 0'1 co ntos propo lo na Ca-· 
mara. 

Por cmquanto não é ponco . 
Tambc111 pub lico u ttma brocbma com 

o seu cli ·cut· o em fran ccz c um re"lrato so r­
ridcnl e, de mão no bo lso c sobrecasaca 
entrenbcrtn , apoiado sobre a benga la. Uma 
be ll eza ! ... 

E como cll e come ·o n pot· annunciar 
que precisava ir para o Brazi l em Dezem­
bro e co mo Dezem uro e 1ú a findar e como 
o seu bc~ l ão es lú promp to o resultado é CJU C 

o bravo elepLl tado rol a Pa ri exclnsiYa­
menl e pa ra contar fantas ias e quanto a a·­
censão co n1 cnlar- se-lla com a ele Mo nlmar-
1rc . . . a_pú. 

* 
Jllot de lu fi n : 

- Fntão ::t fin al o DumonL não l'cz co nsa 
algnm n, o . cn balão e um brinquedo? . .. 

- Que cs lás dizendo. 
- Foi um braúleiro que o affirmon 

em Paris. 
Pois cn assevero que este br:-tzil eiro L~ 

maluco. 
------~~~-~------

Dll. JOSÍ~ HYG INO 

O cli ma asp2ro, que, nesta cpocha elo 
anoo, reina no Mc:-;ico, ataca ndo o vene­
rando representante de nos. a patria elo 
Congre. so Pan-Amcricano , vc ll1o lcgisla­
Llor q ne em sua I onga c p me i os a viela de 
labor c meditação nrlqu irira uma ~1 tfccçüo 
cardi::Jca, ce ifou essa vlJa inext.imavel pri­
vando-no de palavra e vo to no importante 
Congresso - privando o Brnil ele nm el e 
seus mais leae ' , honesto e illustraclos ser­
vid ores . 

ascido em Pemambueo onde se for­
mou em direito, o Dr. .J osé Hygi no clis­
tinguln-sc logo pela sua applicação con­
qnistanclo pouco depois em brilhante co!l­

·curso uma elas cadeiras rla faculdade d'a-
fluell e estado. 



Toda a sua vida l'oi uma constante in­
ve Ligação na sciencia elo Direiü1. ~\Iodesto 

c honrado, pas ou sem macula pelas mais 
elevadas posições elo rcgimen rcpubl i cano. 
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samente, relalanclo, pelo miudinho 1udo 
. quanto nella. se pa sa. 

i\Iinistro ela justiça, durant e o governo 
do marechal Floriano Peixoto, mini. tro do 
Supremo Tribunal Ferleral, senador na 
Constituinte, advogado e jornalda, sob 
qualquer ele es aspectos, foi uma das fi­
guras mais vcneraveis e put'as elos nossos 
tempos) cabendo-lhe a honra da escolha 
elo governo para o allo cargo de represen­
tante elo Brazil uo Congresso Pan-America- . 
no. 

l\Jas se assim é pergnntarão os ingenuos 
para que diabo chamam secrct:1s as taes 
SeS,'àe ? 

Para salvar as appa!·cnc ias ! Depois) 
se ha mnitos nomes decoratiYos, nenhum 
Jtltl'O é tão falso nesta terra como e te ter­
mo seaeta . Com a sessões ela camara te­
mos Yislo o que vale. Tambem os agcnlcs 
chamados <<secretas )) são 1oclos iudividuos 
conhecidiss imos, que todo o publko apon­
ta onde apparecem e vem os eL~s nomes 
publicados nos jornaes, desde que erre­
ctuam uma prisão. Foi lá, no desempenho ele sua impor­

tante e grave missão, clefen or e continua­
~lor ela gloriosa e sabia política internacio­
nal elo Blazil, toda feita de lealdade, con­
clliaçüoe humanitarismo,bazeada na verda­
de e no direito, foi no desempenho desse 
cargo com que tão hem se coadunava a sua 
mentalidade e o eu caracter,quc o surpre­
hendcu a morte. 

Foi uma grande perda que todos os 
braziloiros laslimar:n commoviclos. 

* 
Duas palavras agora, de con iderações. 
Quando se tratou de fazer repre.sentar 

o Brazil no Congresso do Mexico por um só 
ilclcgado, o D. Quixotefoi um dos or5ãos 
ela imprensa que combateu essa economia 
rnconvenienle e,en1re os muitos argumen­
tos então apresentados, lembramos que, 
alem do mais, esse representante unico 
seria mortal. 

Os acontecimenLos deram muito lamen­
tavel confirmação aos nossos receios. 

A grande distancia e a exiguidade ele 
tempo fizeram que com essa desgraça fi­

casse o Brazil sem representante na con­
ferencia. 

Infelizmente o Congresso actual pro­
mette ser inuti I, mas, em these, continua· 
mos a ter razão. Porque se ela reuni:to 
do .i\Iexico surlis em os desejados resu lta­
elos seriam incalculaveis os prejuízos do. 
Brazil, alheio a ella. 

------~~~~~-----

SESSÕES SECRETAS 

Se é verdade que, como diz o ditado. 
mais vale parecer e não ser do qne ser e 
não r)arecer, a Camara dos Deputados deve 
estar satisfeita com a suas sessões secretas 
de que os jornaes tem clatlo conta minucio-

@$€) 

ELEIÇÕES liUNICIP.lES 

Contin1.1am os preparativos para ma.is 
es ta pandega municipal, que ·vae suhsLilu ir 
os actuaes e notaveis eclis,que tanto fizeram 
conlinu~ndo a elesmora I isação e . miseria 
da capita~ federal. 

Foram publicad::~.s as listas ele cand ida­
tos, as chapas -que por ignal vem cheias 
de nomes já escandalosamente conhecidos. 

· Pelo 2o districlo apresentam-se todos os 
intendentes que já nos tinham assolado 
anles elos de hoje e a sua eleição apresen­
ta-se ameaçadora pelo apoio elo Sr. Jrineu 
Machado, que ja tem gente sua, em todas 
as mezas e muito provavelmente vencerit 
pelos meios já conhecidos. 

E o povono meiodetudo isto quefarú? 
Naturalmente continuará placldo ecalado e 
continuará a ser esfoll?clo. 

Não ha pois de que se queixar. 

AS LOTERIAS 

Foi aSS\lPJpto magno na semana a 
emenda do orçamento relativa prorogação 
dos contractos que tem as companhias de 
loterias, e que encontrou feroz resistencia 
no Senado Federal. 

Mas o que e preciso saber é a causa 
cl'essa oposição. 

Não ha, nem pode haver, que em ab­
soluto defenda as loterias, desde que ellas 
constituem um elemepto de jogo. Mas uma 
cousa são as idéas abstTactas ele moralida­
de, com a amplidão que,muito de inclus­
trla, se lhe procura dar, outra cousa e a 
possibilidade da sua amplicação em um 
certo e determinado meio. 

As loterias con tilucm sem duvida um 
elemento Jc jogo· mas em toda parte e 
principalmente entre nós são igualmente 
um poderoso ele@lenio de auxilio palij' ins­
tituições du caridade e ele beneficencia que 
não tem geralm ente outra nem mais valia-
a fonte de recoursos. 

Este <~ o facto que I1ingucm pode con­
testar. 

Sendo assim, o primeiro deYer d~s que 
se oppõem á e:xistencia elas. loterias seria 
apresent:-~r os meios que deviam substituir 
os soccorros c os auxilias que ellas pres­
tam. Esse meio a menos que o absenLeismo 
bypocrita não teota~se anniquilar as insti­
tuições pias, não podia ser outro senão ti­
rar do imposto geral os recnrsos que ella 
hoje percebem, ou creando novas cootri­
buições, ou desfalcando as ex.isteotes com 
as quotas equivalentes aos reGursos sup­
primidos. Ora poclerú alguem aconselhar 
um tal expediente, na aclual situação do 
paiz. 

I-Ia alguem com uma parcella ele autori­
dade nos nggocios publlcos que assuma a 
responsabilidade de generalisar um impos­
to, que hoje é pago exclusiva e voluntaria­
mente pelos que compram bilhetes ele lote­
rias ·? 

l\ias tudo isso são considerações muilo 
serias para o caso que se cifra em uma 
manobra de opposição, d'essa opposição 
que vai surgindo agora e se arregimenta e 
augmenta a proporção que se acccntua o 
accaso do ac~ual governo. 

Como ha ai nela haveria tempo para 
conceder a autorisação para renovar os con­
traclos com as loteeias, os pais ela patrla 
dão-se ao luxo de. recusal-a ao governo 
que finda, para ter o prazer ele concedel-a 
ao fLlluro governo, 

NOTICIA RIO 

Decididamente as Carnes Verdes são 
inevgotaYeis. na pouco dias nova compli­
cação nesta jú muito comp licada concur­
rencia da carne ele· Nictheroy, que entra no 
districf) federal como contrabando sem 
que as autoridades municipal sejam ouvi­
elas nem cheiradas nem quanto a direitos 
nem quantos a fiscalisação bygienica. 

O Sr. Dr.·Prefeito, que em officio diri­
gido ao director de Hygiene negara autori­
sa ão para intervir, declarando que não po-



O· ZÉ CAIPORA. (De .Angelo .Agostini) CAPITULO 18~ Onde, em Jogar de u.tna taboa, Zé encontra uma corda de salvação! 

Mundw·uccí-assú, oendo a impossibilidade de pe­
netrar na gruta sem co..rrer o risco de sacr·ificar 
todos os seus índios, r·esoloeu-se a atacar fogo. 

Mas a chuoa humedecera ele tal modo a rama­
gem, que este não tardou a apagat·-se. 

O Cacique soltou umformiclavel gt·ito de raiva! 
De :epente, seus olhos deixaram perceber feroz 

alegna. 
-Não mehão de escapar, disse elle. 

E deixando }icar quatro índios para 
!JUar!}ar a. entrada_da gruta, com ordem 
de nao detxar sahtr os /ugitivos, inter­
nou-se nas mattas, segutdo pelos outros. 

lnay&,, vendo cessar a fumaça, compre­
!!j;!,eu qzte os indios não tinham podido 
frt/r fogo, o que lhe permettia cuidar da 

,zrada. 
,_Qllumos .sahir da gt·uta, disse ella. 

-Nada •.• temos outra sahida. 'Vês essa corda 
ahi encostada ? Pois ella oae ter a outra· abertura 
da gruta, pot· onde podemos per:feitamente sahir. 

-Mas isso é alto corno todos os diabos f 

Enquanto Inayá reunia os obfectos que julgaoa 
indispensavellevar, Zé procurou saber do que se 
passavafóra da gruta. · 

-Não vejo senão quatro índios a espiarem para . 
aqui disse elle. 

-Mundurucú-assü c o resto dos indios 
foram_, provavelmente, para a entrada 
supertor da gruta, com o fim. de cortar­
nos a retirada ou atacar-rws por esse 
lado, mas a volta que elles tem. de dar é 
JJrande e nós chegaremos primeiro. 

· z é achou-se de novo, ao lado da sua bella salva·· 
dora. A sahida da gruta daoa n'u~a alta monta-:-, 
nha dominando Derdes florestas tllumtnadas pelo-. 
sol nascente e que se estendiam, a perder de otsta, 

- riO horizonte. 

Empunhando a corda,lna!Já c~meÇOif !1-
.sua ascenção com exiraordmarta agtlt­
dade. 

Zé estava admirado f 
Aquella indígena, meio civilisada, e 

meio selvagem, tinha um que de pha.ntas­
ticC! qcw cada vez mais, o fascinava! 

. De repente Inayá fez ·obseroar que a 
cta-se. 

-São' os indios que sobem, álerta! 
-Prompto! 

f.;; ue ? f Para os indios Jazerem-nos o 
· · lllo que lhes fizemos ? ... 

-Não impor·ta; eu te mostrarei como se sóbe. -Pois não temos tempo a perder. 

Dez minutos, apenas, haviam decorrido, 
quando um pequeno grito deu signal que 
Inayá tinha chegado a sahida superior da 
.IJruta. 

Zé tractou logo de amat·rar a trouxa á 
·corda. 

Emquanto esta S11bt~chacln pela inclia, Zé por 
causa das duvicla5,~'b, 9u ou, nooamente vêr o que 
se passava por.fóf.tJ, qu./uta e... esbarra com a 
cabeça de um ina'o'dentr tambem procurava ver o 
que se passaoa por 101 b 0 • 

Amaos raspat'an1 1 0m susto. • · 

A cabeça do bugre desappat·ecera subi­
.tamentc. 

Zé, puchando de um revóloer, esper?~· 
resolmdo a metter uma bala na· prunetl a 
.cabeça que oiesse, de novo espiffr. 

E como não apparecesse mats nenhuma, 
.Zé enfiou o revólver na cintura. 

6 agarrou-se á corda que 
acabava de descer liore da 
trouxa. z é felicitou-_se de ter apren­
dido gymnasttca em pequeno 
e mentalmente abençoou os 
t~mbos que nesse tempo, le­
vára. 

Com as mãos na corda, e ajudando-se 
-com os pés, o nosso horoe subiu muito 
-!3offrivelmente. 

corda mo:...., O b c. · ·nr C/ n.o . s ugresu..::eram nova tentattoa para espt" cit:co·o vendo 
ntnguem na gruta penetraram nelta. A oista (f.~S rfJJ compa­
nhetros morr;os, encheUt-OS de terro1•, e um grt1° te Vsespero 
echoou na qt·uta. A. corda indicou-thes o camif~1° q Jmaram 

Resolvendo persegui-los e 
· 'roceiando ao mesmo tempo· 
serem atacados, subiram os 
quatro. Os arcos e as tzex.as 
rJinham amarrados no, cor-

Mal sabiam aquelles des~ · 
graçados a sorte qu~ os espe~ 
rava! 

Quando a cabeça do pri­
meiro estava, apenas, a um. 
metro de distacca, Inayá cor­
tou a corda. 

. Os quatro índios foram 
pdcipitados dB uma altura 
de mais de 150 pés! 

-Destes estamos livres! 
Agorà, fujamos,· Mundu­

rucú-assú não tardará a ap­
parecer. 

os fugi ti o os. 1 

:.da. 
(Continúa) 



dia aconselhar a resislencia, ao manclculo 
elo Jui: seccional peusou uo caso c acabou 
descobrindo que sempre podia fazer algu­
cou:-;a. 

Assim multou o!? fez mullar alguns aço· 
gueiros que expunham a venda a La! carne 
barata, que por signal 1; Ycndida pelo 
mr mo preço que a de Santa Cruz. 

Mas continúa tudo como dantes e a 
ounipotencia do .Juiz Goclofredo Cunha 
conli núa a dispor do districio federal zom­
bando J.a leis, do direito e da pacienc ia 
allhcia . 

O suicidio é d'essas causas velhas que, 
de quando em quando, meia duzia de de­
satinados se encaregar ele por na moela 
aperfeiçoando e augmcnlando os processos. 

E olbcm que,clepois elos extraordinarios 
casos que se tem dado, já é preci. o ter es­
piriLo invenLivo para {a:er novo no genero . 
Pois um snjeilo na Europa deu cabo da 
vida de um modo inaudito toul a {ait com­
rnencement de. siecle e anarchista . Mctteu 
uma bomba de dyuamite na bor,ca e voó u, 
em causar inveja mesmo ao Sr. Severo. 

Niuguem póde rª-zer nada novo sem ser 
imitado . Cá pela nossa terra outro de­
sesperado imitou-o, mas não querendo 
\ . 
morrer pela bocca come> os pmxes- ou 
porque o seu desespero fosse por difficu­
clad'c dfl vida mirou a cl~ namile a propria 
barriga e lú se foi pelos are 

HonYc ai nela outro suicidio na semana : 
o de um bot que, quando ia para o Ma­
tadouro ,re,.,oiYeu matar-se para escapar a 
morte. E foi tlilo e !'eito. Sahiu a correr 
pela nta da. Arnel'ica, vasou um olho a um 
tran.setiute, atirou outL:o ao chão e,chegan­

J.o il linha da c·tradH de ferro, atirou-se em 
bai d de um trem,morrendo como um he­
roe. 

Jlizcm que este boi, que tinha parentes 
no e~tado do Rio estava ele tal modo im­
buido das ideias do juiz Goclofredo e im­
pressionado com a leitura do Jornal do 
Brazil, que se su icidou de desgosto po.r· 
n~to vir de Nictheroy e acabou com a vida 
para dar um prejuizo a firma Salgado, Car-
doso, Lemos &: C. · ~ 

A rainha Alexandra a nova e graciosa 
soberana do rteino Unido é uma mulher 
de espirito. lia muito que ella ve seu real 
e ·po·o Eduardo VII receber lelegrammas 
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dando por terminada a guerra sul al'ricana 
c1ue contiuua a continuar ... 

Arro:xima-se c Natal, o lerceii·o que os 
beroicos so ldados brilanicos vão p;, ssm· no 
vell . E; a r:linha Ale:xancl ra envia aos de­
feuso.res elos interesses ... da firma Cham­
berla iu , Ceci! ~ · C. 200 mil cachimbos. 

Que fina iron ia, que profundo symbo­
lLmo transpaeece nes la gentileza. Em pri­
me.iJ'O logar (· [rJ quer c1izer que os pobre 
diabos rlevrm estar fumando ele r~ iva ! ... 

Dem::t:s acreditando a rainha que a 
guerra ainda se prolongará por mu ito 
tempo manda os cachimbros para ajud:u· 
o so ldados il passar o tempo. 

E vejam bem. Diziam que ha actual­
menle na Urica 150. 1.!00 so ldados iugle­
zcs ·occnpados em dar cabo Lle 4· a 5 mil 
boers. E a rainha mandou duzentos mi l ca­
ch imbos?! 

Espirituosa soberana! Co mo sabe ver 
bem as co i as . 

i\Iandou para es le' l"lata l cach imiJos ape­
nas. Reserva naturalmente para o Natal elo 
anuo que vem a reniessa de fumo. 

D'ahi, com o vagar com que as causas 
vão no Traus waal ha tempo para tudo. 

Em todas as cidades do mundo a arbo­
risação é objecto ele n'linucioso estudo e 
dedicados cu idados. Aqui sobre este solo 
uberrimo ei:n que a vegetação tem thesou­
ros de vida c onde o clima exige a arbori­
saç,ão para tornar viaveis as ruas durante 
a metade elo anuo, os poder~s municipaes 
desprcz:1m absolutamente es a providencia 
e parecem ate guerrear as hellas arvo res 
que só pedem para viver c Gsten1~t· a sua 
robu tez . 

Agora na rua da Passagem vão ser :sa­
crificadas de uma só vez !16 palmeiras que 
a companhia Ferro Carril ele Botafogo exi­
ge que ponham abaixo, por conven iencia 
propria . 

E' o caso de pro1 estar com toda a ener­
gia contra e. se acto selvagem. 

Consta ao Con-eio da Manhã de 110n­

tem que os procuradores da fazenda munici­
pal vão requerer judicialmente ao Dr. Mou­
ra Carijó juiz dos feitos a cobrança das 
multas que1 por infrocção do artigo .6° do 
decreto 475 de 20 de Novembro de 1897, 
dos postLHclS municipoes estão sendo im­
pG stas aos açougueiros desta capital que.ex-

põem :í Yenda carne rerde de Nictheroy 
sem guia do entrepostO de S. Diogõ . 

tos, 
Estas mt<ltas sobem a cerca de 6oo con­

' 

Parece-nos muito louvavel o procedi­
mento dos Srs. procm::dores que não fa­
zem mai"s do que observa rem rigorosamen­
te a lei . 

Mas o Cor·reio da 1\1anbã não se con­
tenta em dar esse consta que, de~ejamos 

muito se realise a bem da moralidade, d-e 
hygiene e ds prestigio das autoridades . 

Lembra tambem o mesmo jornal que 
se deve apro veitar a occasião para cobrar as 
multas impostas a firma Salgado & C, 

Esta ultima parte deve ser pilheria por 
que as multas a q.ueallude são as referentes 
aos bois que a firma deixá de abater porque 
não são necessa rios e não completam a me­
dia estabelecida no contrato (muito de in­
dustria) porq ne a população não precisa de 
tanta c:Jrne, mórmente depois do contraban­
do de Nictberoy . 

Naturalmente o collega desatinou allu­
cinado com o realejo do Popularissimo jor­
nal do Bra:zil que continua a .exigir diaria­
riamente que sejam abatidas 4ro rezes . 

Mas em fim, não ha nada como um dia 
depois do outro. Vinham de Nicthoroy r6o 
rezes por dia. Agora o p.1oprio Jornal do 

Brazil confessa qne este numúo desceu a 
70 e tantos. 

Ora a1é que annal o Sol deu deu um ar 
de sua. graça . 

Só no fnn da semana o palife lem brou­
se de apparecer por fim, apoz um mez ~ 

meio ele chuva seguida, insislente, teimosa. 
~a quarta feira limpou-se o ceu, o azul 

nos cujalagia já nos acabrunhava irradiou 
finalmente c as ruas seccavam e as ruas s 
encheram de uma allnvião de seuhol'itas, 
ha tanto privadas (pel e mào tempo) de vir 
encher a grande ar!eria ela animação mul-

ticor de suas elegantes toilettes. 
Fo i nma qnarla-fcira que parecia nm 

sabbaclo, com a chuva desappareaeu o ca­
lor. O dia eslava claro de uma luz brilhan­
te, o ceu tioha uns tons lavados que sug·­
geriam bom humor. Só faltou o arco iris e 
ponha mansa, apoz aquelle diluvio inassa.­
dor. 

* * ,. 



A chuva cou linua que clm·ou mais de 
um mez occasionou varios desgraças. Pelo 
interior varlas barrein1s corr·eram inulili­
sanclo a linha ela Estrl.lda ele ferro e o lra­
balhodos pobres agricu ltores dnranle lon­
gosmezes. 

Na cidad e dous desmoro nament os cau 
saram a morle de Ynrios infelizes. 

I: ma casa ele pobre traba lhadores veio 
abaixo clumnte uma noile sepu ltando os 
moradores e o barracão em qne José de Pa­
trocínio esLava conlruinclo scn ballüo rnin 
matando dons operêlrios. 

THEAT'ROS. 

S YMPH O NIA 

Se nüo se accentua o marasmo em 

que ficou o the:ltro no Rio de Janeiro apoz 

a partida das companhias estrangeiras que 

no.s Yisitaram dur:~ute o nosso chamado in­

ve rno tam bem não dcsappareceu. 

As duas campan h ias nacionaes tem ve­

getado mais ou mencs dous e,se annuncia o 

apparecimento de mais uma, regularmente 

organisad:1 pela Sra. Cinira Polonio em 

compensação uma das que existe parece 

agonisar. 

E o caso é que, sem querer fazer 

de triste propheta não esperamos que a Sra 

Cinira ganhe rios de dinheiro, o publico 

continua escasso e mal chega para. fazer vi­

ver,sabe Deus como! os artistas e as empre-

. za"s; que, valha a verdade, tem trabalhado 

con;~. afinco, dando (senão peças novas) re­

prises bem arranjadas e frequentes. 

* ....... 

A Companhia Dias Bragas depcis do 

Toupinel, o engraçado Vaudeville de Bisson 

tem feito reprises dos mais applaudidos dra­

mas .de seu t;epertorio . O ult imo que levou 

a s.cena foi Bella bixigosa, dramalhão de ef: 

feit<?.'. d'esses que não falham com o grasso 

publico e onde estreiou a Sra. Niaria do Pie­

d<Jde, artista feita pelo interior, onde' tem 

andado, fazendo primeiros pape.is. 

DON QUIXOTE 

Lou,·amos a empreza Dias Braga que 
contratando-a mostrou boas intenções, pro­
curando artistas noYos e Yocações. 

Mas parece-nos que não te,·e a mão fe ­
liz d'esta \'L'Z. Alem de muitíssimos defeitos 
que a Sra. · Maria da Piedade parece ter 
contrat:1do no seu nov iciado por logarejos 
de Minas e S. Paulo, alem da sua ~1bsoluta 
falta de pratica de sociedade e de theatro 
agora a f.1z andar aos ponta:pés com a cauda 
do vesr ido,ella tem contra si umil voz anti­
theatral, rouo, asper,1,que só pode emit tir 
sons com grande esforços,só podendo gritar 
e nunca fallar. 

Agora a empreza prepara com grande 
cuidado e luxo um drama de grande espec­
taculo extrahido do Ouo Vadis pelo escrip­
tor Eduardo \ ictorinà. 

* "' ... 

A companhia do Sr. CoLis tem bem tem 
trabalhado muito. 

Em duas s~manas deu·nos duas peças no~ 
vas requerendo grande trabalho. A ·uolta do 
mundo em 8o dias foi montada com razoavel 
fausto, muito capricho e bom desempenho. 
Foi um triumpho para a empreza, reconhe­
cido por toda a imprensa mas que ainda as­
sim não foi compensado pela concurencia. 

Sabbado ultimo tivemos Uma noite em 
Veneza opera comica que se tem liberto in­
significante tem em composição partitura 
lindíssima, que deveria constituir um attra­
ctivo de r .a ordem para o nosso publico 
tradiccionaLmeute melomano. 

Mas nada attrahe o publico e actualmen­
te e a conveniencia foi irrisoria. 

Na mesma noite representava se pela 
primeira vez, no Recreio, A Bella Bixigosa. 
E o publico mostrava-se satisfeitissimo e 
applaud-ia delirantemente. 

Mas era tão resumido! ... 

E não é com applausos que uma empre­
za rheatral sa tisfaz seus pezados compro­
missos .. 

* * ... 

7 

Desejamos que tão triste noticia n:io se 
confirme. 

Sabbaco realisou-se no theatro S. Pedro 
de Alcantara um esp.ectaculo musical inte­
ressantíssimo em beneficio da Alliance Fran­
çaise, com 2a audicçãoda legenda dramatica 
de Hector Berlioz La Damuation de Faust sob 
a regencia do maestro Cordiglia LaYalle. 

A execução foi muito boa por parte da 
orchesta e dos coros, assim como por parte 
da Sra. H. de Abuquerque senhorita C. 
Bra o dão e o Srs. Usa c, F ocha e Henz que 
cantaram mui to agradavelmente, principal­
mente o barytono. 

O Sr. Cavallier DarbilleY regeu habil-
mente a primeira parte. ' 

O Cassino Fluminense e o 1vlonlin Rou 11e 
b 

continuam a dar interressantesespectaculos 
todas as noites variando sempre de artistas. 

EmLIO FOGUETE. 

NOSSl .ESTANTE 

Recebemos 

A Revista Mw·itúnct Brazileira u. 4 tlo 
anno XXI. 

-A Estação, excellenLe jornal ll.e mócla 
publicado pela casa L:wignasse; o prcaen!e 
numero alem ela secções costumadas traz, 
como suplemento a schottisch «.Veranista>> · 
ultima co_mposição;de.Aurelio Cavalcante e 
na parte litteraria pubúca entre outras cau­
sas a comedia ele Eduardo Peixoto- Sm­
preza. 

·-Da casa Bevilaqua recebemos a Pre­
gttiem clella sem e GJndol·iera Veneziana 
composição para violino ele R. Tal!i, 

Almanach do Rio Ntí interessante bro­

chura cot~nclo muitas informaçõe '· rctra· 
tos, e biogeaphias e anedoctas. 

- A Universal n. 2.1. sempre muito v~-
Nestes ultimas dias, dizia-se .por ahi que . rlaclo e interressante . 

a companhia de Colas esta v a em crise com 
a sahida do actor . Pei xot~ ~da actriz Matilçle -, - .0 Mez ns. 6 e 7 da i!lteressautc .re­
Ceballos e que seria devoh·ida. visla litterraeia que se publica em ·. P,aulo 
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